
• 

República dos Estados Unidos do Brasil 

Câmara dos Deputados 
ASSUNTO: Protocolo n. o .......................... . 

, 

w 
C DESPACHO: ..... ....... . 

OI 

Z 

o 
I­
W 
~ 

O 
o:: 
o.. 

em ............... de de 19 ... 

-DISTRI B U IÇA0 

Ao Sr. . .............................. , em 19 ....... . 

O Presidente da Comissão de 

Ao Sr. , em .......... ... 19 ............ . 

O Presidente da Comissão de 

Ao Sr. .................... ,._ .............. , em ..... 19 ..... . 

O Presidente da Comissão de 

Ao Sr. .. , em 19 ..... 

O Presidente da Comissão de ..... 

Ao Sr. , em 19 

O Presidente da Comissão de ........................................................................................................ . 

Ao Sr. , em ... 19 ........ . 

O Presidente da Comissão de ................................. . 

Ao Sr . ............... . ,em ..... 19 ..... . 

O Presidente da Comissão de ... 

Ao Sr. . ...................... , em .. 19 ......... . 

O Presidente da Comissão de ........... . • o" .................. __ ••••••••• • • • •••••••• ___ ••••••••••• • •••••••••••••••••••• _. 

Ao Sr. ....... ........ .... ..... . ............ . , em ...... 19 

O Presidente da Comissão de 



Projeto N,o de de 

Emenda: 

Autor: 

Discussão única .. 

Discussão inicial 

Discussão final 

Redação final. 

Remessa ao Senado 

Emendas do Senado aprovadas em 

Sancionado em de 

Promulgado em de 

Vetado em de de 

Publicado no "Diário Oficial" de 

'" .., .. 
)( ... 
u 

SINOPSE 

de 

de . ........ . ................................. __ 

de19 

I / 

.de 19 

de 19 

de 19 

de 19 

de 19 ............... . 

I ' 
, I 

\ 



--
'I ( 

~- . 7-./ '-.' ~ <. p-" 
t ~fv. ;;-" . 

, 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 756 - 1947 

DellOJ~:jlla lingua brasileira o chamado idiom a l1 ac'i0113l 

I Art. 1.0 Passf, a cenc,ml:w,r-"e lín­
gua brasileira o chamado idioma nlt­
cionaI. 

I Art. 2.~ ~evogam-se as disposições 
fm contrano. • 

I S:lla das Sess0es. fI? 30 de sete~n·· 
oro de 1947 - Altarmrando Req1l1ao 

Justificativa 
De tal moeio se dissocia entre nó:. 

com pu rticularísmos supinos de aná 
li.5€ empírica, o sentido de "língua' 
do s.entij,o de "fonética", ao mesma 
tempo que, pràticamente, ninguem 
r:uida de dar a essa dissociação um 
~+,ntido prático ou um fundamento 
objetivo, - que não podemos furta;­
nos ao desejo de perguntar a êsses 
x:Hlrezistas de noções teóricas, inven­
tores de tal dissociação, que sentidG 
a.tr:buem, em última análise. ao têrmo 
F"'i ;.:TICA AntecipullLlo-nos à sua 
rf':iposta, enfileiramos, co~ a nossa 
pé'!g unta, as seguintes proposições: 

a) Se a nossa pronúncia não r 
traÍ;; nem será jamais a dos portu­
g'uêses, que é que vamos fazer com 
~la? Os portuguêses continuam di::;· 
dplinando sua "fala" segundo "pa­
cÜ'õe;" orais. - Onde é que não <;e 
faz ~ssim? Em tôdas as nações exi~­
t.em ':liferenças dialetais de fonética. 
pn'i mos dizer das de Portugal o 
mesmo que disse Navarro Tomás das 
ele Espanha. Diz êle: "Más aún en·· 
Espana que en América existen va· 
riedades r€gio!l.ales fonéticas Que lle­
gan en muchos casos hasta hacer que 
se diferencien por la pronunciación 

P4é:"i0~ ue U1la mesma comarca". 
Com isto concorda Avelino Herrero 
Mayor. (Lenglta, Dicionário ;; Estilo, 
115) Melho. ainda se expressa Ra· 
mó,"} Menendez Fidal: "En los estre­
(llUS limites de la Península, desde 
Astur:8S a Gádiz, hay una cantidad 
dE' variedr.des de linguaje espanol que 
fstimo más destacadas y m"-yores eu 
num pro qw:' en tÔC0 la gran ext€D­
'ce;' u< I continent<:, americano, desdf, 
Nuevo Me]ico aI estrecho de MagaJ­
lanes; y agregando además que las 
variedade~ deI espanol peninsular y 
traFatlálltico SGn menores que las deI 
francés o el italiano, con tener éstcs 
una extensión geográfica incompara­
blemente menor". (La Lengua de 
Cristobal Colon, 110). 

Isso não obstante, existem, em tô­
das as nações aludidas, "padrões 
"rais" de "boa pronúncia" que são 
capazes de influir nas diferenças lo­
cais. porque estão social, cultural f 
~conomicamente correlacionados, em 
intercâmbio vivo, com as província3 
P. Cs c-entros culturais, sobretudo a 
capital, de cada uma das ditas ll'l 
ções. E há um prestífjio que se fund'l . 
em valores históricos vigentes e man.­
têm essas cú.ffTenças em nível inffTior, 
f;rian'io ,o hOJJ?qn cymum o ~esejo 
(le I'ma aseens1:i:o'·soCi 11. E há úm per.­
rJ'io'f'smo que "igía, e' alimenta êsse 
[Jlfstígio. 'Afinal:' há um sisten.a' 
?)Ívo e vigente de valores que promo­
\;€ na alma ce cad.a um c·e tais povos 
um sentido de constelação cheio de 
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vantagens espirituais e materiais, 
presentes e futuras, e êste sistema 
vivo e vigente, de ação subconoc:ente 
e consciente, permanentemente pre­
S('nte no t.odo :: em ca.da elemento que 
o constitui, é que define. objetivamen­
t", o sentido, a conveniência, a dese­
jabilidade e a possibilidade de uma 
unidade em marcha para cada "lin­
gua nacional" européia, 

E' preciso, então, dar-se um "con­
teúdo" análogo ao sentido de unidade 
grama tical da língua luso-brasileira. 
Se, no presente, o esforço do Brasil., 
no plano consciente. como no plano 
inconsciente de sua população, é para 
realizar-se dentro de uma unidade 
social, espIritual, política, econômica. 
literária, - e isto por uma tendência 
natural herdada de nossos antepassa · 
dos e também por fÔrça de um senti­
mento prOfundo de "economia espi­
ritual", porque unidade supõe orga­
nização e organização supõe econo­
mia: - e se é lei da natureza busca­
rem os seres vivos, imanentemente, I! 
diferenciação de suas fonnas e fun 
ções, para melhor execução do seu 
destino, - cumpre aos defensores da 
língua gêmea, - a luso-brasileira, -
apontar o conteúdo harmônico, atual 
e vigente, - desejável e possível, tam­
bém, no que ainda não se consumou, 
- que há de servir de conteúdo para 
o ideal de unidade lingufstica para (I 

Brasil e Portugal. 
O que sabemos é que não há uma 

simples modalidade fonética portu­
guêsa que tenha em si a virtude da 
vencer qualquer de nossas ruferencla­
ções fonéticas nem uma simples mo­
dalidade fonética de nossa fala caDaz 
de saltar os mare e entrozar -se -no 
sistema fonético portu.guês. E cada 
dia essa impossibilidade se alargará 
e afundará mais, assim em nós, com:) 
nos portuguêses. 

Essa "ausência" de laços atuais .. 
sobretudo a falta absoluta de um co­
mum vir-a-ser das duas falas, - 3 
nossa e a portuguesa, - colocam os 
defensores da língua comum luso­
brasileira fora do campo da realidade, 
do tempo, do espaço e da ciência. E 
sobretudo, do ideal. Só a poderiam(1~ 
definir em sentido retroativo. 

E o que mais estranhável se dá 
nessa campanha estéril é o fato de 
admitindo a invencibilidade atual ~ 
futura de nossas diferenças fonéticas, 
os defensores daquela unidade lin­
gufstica inter-atlântica descurarem de 
mdo irritante o trabalho de nossa 
disciplina fonética. Não se interes-

Os "padrões vivos" nem se impor­
tam ele repetir, servilmente, os pa­
drões visuais da annga Metrópole. 
Domina-o um medo incrivel, uma 
descrença profunda de nós e de si 
mesmos. 

O ('::~";·3t2C1l1o atual é êsle: o cem­
plexo de inferiOlidade colonial impe­
de os nossos mestres de aconselhar­
nos os padrões da boa pronúncia ofi­
c:al portuguesa; o protesto e o ridículo 
espontâneos da jUVf~ntude e~tão de 
atalaia:, à espera de s.emelhante wme­
ridade; e surge o anedotário imenso 
contra a fala portuguesa (de qual­
quer província lusitana, inclusive dos 
oradore6 cultos) ; de outra parte, a nos­
sa fala, sem padrões nem didática, 
vai vivendo da fôrça ou virtude das 
suas leis nlliturais sob o control da 
censura coletiva: difusa, com uma 11-
berd:1de ampl2. doe se diferencia.l' mais 
e mal.,. 

E não se diga que "isto de fonética. 
é o menos." 

Fonética é a essência mésma. da 
"lingua.gem", como natureza. E com 
ela se há de casar o peDSa!l1eil1to. Na 
fonética estão os "hábitos" de falar, 
- a fala subconsciente; afinal, os 
"costumes" de dizer e ouvir coletivos. 
Abaixo dêsse subconsciente reside, in­
traillsferlvelmente, o dinamismo das 
leis linguísticas. Acima do mesmo sub­
cOl~sciente coletivo, filtrado dêle, se 
cria tudo e ãpura o sentido de "eu­
faria", - tudo indissociàvelmente. A 
"identificação" do "vocábulo" com 
seu conteúdo significativo processa-se 
à revelia de nossa vontade e de no<;sa 
consciencia segundo a ação do re­
flexismo condicional, em constante 
afinação espontânea. 

Afinal, é fonêticamente qU€ 25 al­
mas se encontram. A musicalidade da 
lingua~em humana é o cO!"j)O do pen­
samento. E pela fonética, antes de 
tudo, pois "a lingua é o espaço social 
do pensamento". 

Uma língua que despreza a sua fo­
nética não pode ter por onde suspre­
ender os fatos da linguagem viva e 
não pode fazer linguistica experimen­
tal. E para que o faria, se não visa 
a explicação de uma justificação? 

A linguística européia - não tenha­
mos dúvida disto - obedece, em pri­
meira intenção, ao "justo" interêsse 
de eXJplicar aos europeus o que os seus 
rcr,tumes de falar estabeleceram, e 
suas gramáticas codificaram, e seUS 
escritores sublimaram. A seguir aceita, 
em segunda intenção, a transferência 
do seu objeto de pesquiza para um pla-
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n::> abstrato: d(;~;a a "história" e pas­
~" para a "natureza humana". fa­
zzndo linguistic.l geral. 

Assim. negando-ncs o plano da pri­
meira inténção, os gramáticos indíge­
nas retiram-ncs da possibUidade de 
alcançar o plano da natureza huma-
na .. , p 

b) Fala-se 'muito agoc'a, depois q\.:<: 
a ciência acabou com a tirania do 
"étimo" visual, - impossivel em tô­
das as lL'1guas sem escrita, - f",la-se 
agora. freqüentemente, na "vida das 
línguas " . Elas são "fatos". Elas são 
'·funçôes". Elas moram nos homens 
que as falam . Elas vêm a êles e dê­
las vo!tam. Seu âmbito maior é a co­
letividade. Uma sociedade estável sig­
nifica, implicitamente. uma língua au­
tônoma. Porque não há coletividade 
humana fora do plano universal de 
urna diferenciação. em setores, de no­
vos ensaios simultâneos de humanida­
de, em passagem constante de potên­
cia a ato, nem fora de uma existência 
vivendo por si, de algum modo. viven­
do de si. enquant.o é ela me,ma e não 
as outras. E a. lingua qu·s expressa 
E'm seus matizes minimos cada um dês­
ses ensaios c.riginais em imanência é 
intransferível e inconfundivelmente 
própria dela, s·::-ja qual fôr o material 
instrumentado para a sua exteriori­
zação. 

Ora. a queda da tirania visual e o 
estabelecimento de uma fisioloO'ia e 
uma sociologia linguística serviram 
~entro da. cultura, para- recolooar a~ 
lmguas em si mesmas, 8 saber, em sua 
função e seu órgão, - em primeiro 
lugar, - na miniatura do homem que 
fala e, depols, na extensão normal da 
coletividade que perpetua e desenvol­
ve, em rítmo secularoada língua 
nova. 

E com isto as línguas sairam dos li­
vros e da memória visual de algumas 
dezenas ou centenas de homens. _ 
uma c~~ta em cada. nação. - e ganha­
ram tooa a extensão geográfica do,'; 
povos.·e o curso de cada história. E 
afundlram na alma das comunidades 
buscando. além de sua espontaneidad~ 
e slmpllcldade !lma explicação em leis 
naturals . As lmguas estão. para um 
pnmeIrO contato. nos lábios de qu"m 
fala, para ser ouyidas IY.lr algum in­
terlocutor. E estao. depois. na conti­
nUldade do povo. Se niio houv'e~se ou­
tros . fatos que provassem o sentido 
obJeü,:o das nações como algo unido 
e autonomo. as línguas faladas nor 
ela~ danam di~to prov~. exuberante. 
Oemdo das le1< ImgUlt!cas 110S leva 

a essa revelação. Ao mesmo tempo 
que nos explica, suficientemente, a 
umformidade dos processos linguisti­
cos, haja. ou não reitores, gramáticos 
e filólogos, - trate->e do grego ou 
do tupi, - também nos ajUda a deli­
mitar uma comunidade humana ao la­
do de outras: os proce~sos linguísticos 
i:!J..CCli5c:entes "acusam" fa tares cole­
tivos especificos em cada grupo his. 
tórico. Por exemplo: na Inglaterra, o 
"p., inicial latino se tTansforma em 
"f"; na França, o "c" (a) latino se 
transITcrma em "ch"; em Portugal, 
o "pl" inicial se converte em "ch"; 
no Brasil, acendem-se as vogais, e de­
cai o "r" português; e sibiliza-se o 
"s·' em fim de sibila, e esmorece a 
sinaJ.éfa, e os pronomes complemen­
tos se acentuam, criando nOIva sinta­
xe de ordem; e novos "tipos" de vo­
cábulos se artkulam aos "jogos" silá­
bicos portugueses, por influência do 
negro e do indio; e a sintaxe, ressen­
tmdo-se do desmantelo da morfologia 
lusitana, refugia-se na ordem direta, 
preferentemente, e reacende-se o po­
dsr aquisitivo, e uma fraseologia exu­
berante sobe da vida pa{!'a suprir os 
lusitanismos caducados, e a nova 
gente. reouando ao estado de comuni­
dade. - Gemeinschaft, - cria tro­
Vá dores e inicia o seu lirismo ingênuo 

nativo e intraduzível etc. Cadà 
língua tem sua linguística histórica 
sõmente sua, constituída à revelia de' 
qualquer plano ou "élite" profissio­
nal. " Não obedece a modelos e to­
da via. se estabelece. vencendo tres­
malhos e promovendo uniformidade 
original. Então, partindo de precon­
ceitos rotineiros. ou de apliorismos 
teóricos. OU de segundas intenções 
mais ou menos inconfessáveis ou de 
ôimples curiosidade especulativa. po­
(~eremos estabelecer "definições' de 
1ll1gua. para determinados usos. 
Bloomfield. por exemplo. reconhece 
na língua inglêsa a existência de uma 
"speech community" subdividida em 
duas "political commuities" e isto 
fem dúvida. tem fundamento' na rea-' 
lidade; mas esconde ou omite. em­
bora sem negar. o fato de que. vistas 
dt- perto aquelas duas "communities" 
políticas. se revelam. também elas 
desdcbradas do ponto de vista Iinguís-' 
tico . O cientista não está isento de 
ir.terêsses de várias ordens. Bloom­
field vê as vantagens da unidade lin­
[·uistica entre a Inglaterra e a Norte­
f,mérica. e busca o seu fundamento. 
O mesmo estão fazendo certos a uto­
;-es dentro do mundo "hispânico". 
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Apenas notamos que o aspecto "ecwnê­
nico" de uma língua não pode fun­
dar-se na sonegação da unidade e 
originalidade linguísticas de cada gru­
po. Ao lado de Bloomfield, na Norte 
América. ou de um Júlio Casares. na 
Espanhã, figuram os mestres que res­
saltam as diferenças linguísticas pa­
ralelas das diferenciações nacionais. 
Uma coisa não nega a outra. E não 
são as últimas que estão a exigir 
o concurso de uma boa vontade, como 
a qUe Bruneau pediu acs 0anadenses 
ce língua francesa. (Cf. Léonard 
BloollÚield, Language. 42; Bruneau, 
Gram, et Linguist. passim.l 

Fmalmente, se quisermos saber até 
aond2 cada um dêsses dois pontos de 
vista prevalece sôbre o outro, - cada 
.lia mais, - assistamos a uma con­
,ersa entre um "inglês" e um "ian­
que". um "francês" e um "canan­
.:'ense". um "espanhol" e um "argen­
~:no", 'um "português" e um "brasi­
'.eiro" .. , 

A profecia de um "english" "ecumê­
.;lÍco" se desvanece, cada dia, em um 
,. english" e um "american language", 
"o mesmo passo que o espanhol e o 
,Jortuguês mudam de fisionomia, fora 
ja Europa. , 

As ciências modernas da linguagem, 
Dor sua vez, estão imprimindo uma 
forte áceleração nesses processos di­
ferenciadores. São naturais e são his­
(;.Óricos. .. O resto é "post-scriptum" 
de alianças de guerra ou de comércio. 
E' alguma coisa. Mas não é tudo. E 
é o pior. E não resolve nada para a 
paz humana ... 

Há sérias razões) certo, para o mo­
vimento em contrario - para a boa 
vontade ecumenicista dos que a bus­
cam no campo da linguagem. 

Nós é qUe não podemos assentir no 
mesmo intento. Não construimos na­
da querendo ser menos ou mais do 
realmente somos, muito menos quando 
ésses propósitos servem mais a uns 
do qUe a outros. 

No campo da ciência, as omissões 
linguísticas não encontram arrimu. 
Sempre que tratamos do aspecto cien­
tífico d formação e transformaçãú 
das línguas nos lembramos de Juie5 
Verest e de MareeI Jousse, dois emt­
nentes jesuítas que já se colocaram 
do lado do "fato" inexorável. O p!'i­
meira define linguagem C01(/,() pensa­
mento musicado e estabelece a mais 
íntima relação entre música e pensa­
mento. Sustenta firmemente a tese 
de que quem não tem a música de 

uma língua está pOl Isto tnestM pn­
vado de a possuir, de a penetra!', de 
expressar-se neia, de ser parte em sua 
marcha. (Manuel de Littérature, 50 e 
segs.) O segundo desmoraliza. ciemi­
flcamente, a bastardiee da língua e~­
crita. <Etude de Psychol. linguis',. 
passim). ' 

c) Para encerrarmos essas conside­
nções em tôrno do va-lor da fonética, 
transcrevemos, prazenteIramente, uma 
pg. do eminente Maurice Grammont: 
"les changements phonétiques sont Ies 
manifestations et les réalisations de 
tendances que la langue a contractées 
ar cours de sa vie antérieure. Ces 
changEments sont désignés par le 
nom de lois phonétiques. Une loi pro­
nétique est la formule qui note la 
réalisation d'une tendance. Les chan­
gements phonétiques atteingnent non 
les lettres, mais les articulations. qui 
seules constituent des réalités lingnis­
tiques. Ou se ~ert généralement pOUl' 
formuler Ies lois phonétiques du nom 
des lettrcs. c~ n'est que pour commo­
dité de l'énonc"ation, Sous ces noms 
il faut entEnare les articulations. 
Ainsi l'on dira qu'en français, à une 
certaine date. "s" entre deux voyelles 
est devenu "z"; ce n'est pas à pro­
prementt parler indiquer la condition 
du phénoméne, mais définir l'arti­
culaJiún; car un "s" intervocalique 
est une autre articulation qu'un "s" 
initial ou au'un "s" devant consonne. 
Les lois phonétiques ne valent que 
p,cur un lieu et une époque dét81'mi­
nés. Quand une loi a exercé son ac­
tion. les phonemes SUl' lesquels eIle 
opérait n'existent plus dans la laugue; 
s'ils reparaissent un jour par ccm­
position. par dérivation. par emprunt, 
ils peuvent alors subsister tels quels 
une evolution nouvelle, q u·e nt, 
~;em pas forcément la même que 
la premier-e rois. C'est que la loi pho­
nétique dépend des conditions multi­
pIes qui n'ont pas chan0e de se re­
produire deux fois toutes ensemble 
et identiques. Les lois phonétiques 
different en cela des lois physiques, 
car Ies conditions des phénomenes 
physiques restent sensiblement les 
mêmes aou cours des âges pendant 
lesquels on a pu et on peut les obser­
ver. Les lois phonétiques peuvent va­
rier de viIlage à \illage, parce que 
l'état linguistique de la langue n'e.3t 
pas le même et l'état héréditaire des 
en[ants non plus, même dans des lo­
c!1li tés tres voisines; maís certaines 
lois phonétiques s'étendent sur une 
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aire tres vastE'." (7'ra"ti CP P'lO'U",;­
que. pág. J66. - 10331. 

r::J"anUI ~,11~e~t~o fel:;' ~~.2~, está a. 
~ ,1~'i1~tar estfl eXi~c~jÇ~1Q! 
P:tilnei~ .. o : nO::~2S dife:·,~'''l~~.? :'):lé­

tiC8.3 :)(Y10rn ::. ,"1PVe~lYi ~~T tnrn:1(tRC; 
CO!DO fatos lingil.isticos, indncnd·en­
dp ~>2~.l. CB!"'"!t2~' (e 'l~x-PQrtugue,sa.s'·, 
("1, reflexQs defcrmar1c), da fonética 
pcrtlJ,?UE'8R. SCrtl'lS 8 ('l'Ji 11m 2<;tado 
fO;'lético no cu;:'c'l de Ilnla evolucão, 
dentro de nossas condições e cmo u'ma 
hereditariedade especial. Em unção 
destas é que temos de ser liui}uistica­
mente considerados. Como faZél11 os 
demais estudiosos de outros s2:or2s 
da ciência. quando estud:::.m ? reali­
dade brasileira. Na história, não 50 -
mClS "ex-império português", mas uma 
nação em todo o sentido do têrmo 
é em curso 2utônOrQo, dentro do sen­
tido de suficiência progr2ssiva. :1ar8 
uma colaboração livre 20m os cútros 
pm'os, segL:ndo n8SS8S 8spiracõ-es e 
ideaic. S8 não somes história por tu-
2:uen errada. e se pstamcs nolitic~­
:nente tan t.0 mp.is certos quanto :118.i" 
senhores de nossas condições sociais, 
mcn~js, eeonômicfls {' culturais. 
pcrque sÓmel!t.2 e:11 11o.osa hh h,ne 
riamos de ser portu.gu.ês erraão? 

Segundo: não devemoE d:;jx9~-nos 
iludir pelo a~;Je~to "literal" c]e' nossa 
língm escrita. Não há língua ne­
nhuma nas "letras". O Que naEce de 
nÓ5 (' em nós <2 consum~ é ~ "fala". 
É dr 0ntem a gTafia etimológica . 
Ainda nos lembr8mo!õ de sel'S mltodos 
e de su~ vi!,iláncia inqn;sitorial. Nem 
com o vigor de m~is de doh sérulos 
rie viela sob a é~jde do Estado, conse­
guiu ela grand-es frutos. Recu:l.Inos 
agora R gra.fia fonética . Renuncia­
mos ao "étimo "isual.". Recolo::amo­
nos dentro da vida. Fomos ao encon­
tro das leis fonéticas. Sob a dir?ção 
da ciência. Agora nos "referimos" ao 
latim, não com o fim de nos Yer ­
mos "errados", mas para vermos co­
mo "ch':gamos" aonde estamo'. Não 
para enyergonhn-J1os de não sermos 
o que outros foram. mas para enri­
qup"er a consciência do que somos 
hoje. O adulto não é uma criança 
enada . O adulto não é lima criança 
enxertada de almoços € jantares, mas 
um homem. Porque a língua do Bra­
sil, expressão do brasileiro, seria a 
língua portuguesa enxertada de a.fri­
canismos e indigenismos? Hp, nesta 
afirmação um insolente propósito de 
negação do Brasil, dissolvida em por­
tuguês, indio e negro. aos quais se 

C'i. .. -t':: ... "e 2.1 l1"1n (';;:~ anh'"' l''t''ivilép'io 
ct': ';~'ilYiit:v\l-'"~':l ir4j:--"nlÚ-·_i'. 

.:'::; r'("~3S ··}~'tr8.s·' não HS~O" a 
n(;:::':'] 1i,H!:~a. O ':ato no.o e~ti per­
ff'if. !"':lfnte r CTn lJrin12iro }l~.q'Rr no 
Evr:l e er(t s2gUn-c1') J:'i2':.1r e in~-:)erfei­
t01ne!1te ·em nC~SG f~llg, CI 9.Llrlf1.b2to 
pCiderá falar corretamente 0'1 b2l?­
ll1cl1t~ como já fazia no~ar Júlio Fli­
bpirc'. Depende do meio em qUf' viva e 
dos hábitos de ,,,,lar que f1 dquira. 

~'ro BrnsiL milhões de homens fa­
lam83, apesar de 11m nún1l'ro imen.<o 
D'1o saber escrenr. E a língua que 
falamos nos basta. E não há escritor 
tfco genial. que absorva r. discipline, 
pe<soalnwntE'. tôda essa lingua, que 
A"\C'rin considcrs. com razão, infini­
wmente illRis rica. do que a dos li­
',';0, consD.vradQs . 

As nosas l?t.ras, iguais às dos oor­
tuglleses, simbolio:am para nós infini­
tas !!?m2S vocálicas diferentes das 
C:'Je simbolizam para os porL1~;neses. 

1:: se a fala Do,tuguesa dC;]·enclesse 
d(' :-e, estudada e escrita nelas portu­
gUec:es todes. -- onde é oue an[1.aria 
flÇ[o!'a a língl':l de Camõe~? 

Essa il'c1e-pendênria na língua viva, 
f;l'e se bast3. ·"em letT~duras, na vida 
'XJ,tu2:uesa. é o naralelo da QU€ de­
fe:,demos no BrâsiL à margem dos 
2cf)rdos e dos vocabulários acadêmi­
ccs . 

d,) Os Insistas invêntaram, entre 
)ll'l outras dissociaçÕeS artificiais. a 
da fonética. em duas coisas: foné ­
tic(/. e pronúncia. Deram o primeiro 
110me 2,0 alfabeto (lráfico 8.dotado em 
PC!'tuf';Bl e no Brasil. Nêle a língua é 
,nomu:n ar:s dois povo~. SÔ divergi­
n,rs um do outro na pronúncia, isto 
é. ']8, fala, - "[1. só realidade linguís­
tic'a ". na frase de Grammont. 

Desembl'cada de seus refólhos, a 
estranha invencionice pode ser tra­
dU7ida assim: R lín'1;ua falada em 
Pcrtugal e a língua falads. no Brasil 
são a nwsma língua 110 acôrdo aca­
dêmico ele o'!"tograjia . 

E' estranho Que essa convenção 
tenh8 sido feita rwra manter o Brasil 
sub::>:'dinfldo aos padrÕeS portugueses 
cl~ língllagem, a saber. ao nosso pas ­
s'Ido. f' tC'ihn redundado numa inver­
sfio do propósito que a inspirou: por­
quanto o acôrdo é posterior às nossas 
diferenças. Elas é- qu" são o nosso 
"")aosado" em relação às regras dêle , 
Sendo anti-etimologística para Portu­
gal. é E'ti mologística para nós. O eti­
molcgistR aproximava-se do latim re­
C1StO ao mesmo tempo qu.e se distan-
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eh va do cspaahol viyo e pro~mlO. O 
referido a n 3rdo tudo faz ostensIvamen­
te por dist:mciar-nos de nós e ap~o­
Xi11l8 f-nes des portugu€ses. Os elas­
sic~s :atit~~zaàorcs eram ccerellt~s 
d·~ntl'o do seu "criterium" etimolo-
0""0 s""'l1i1do o Dual a sua língua era o~~, ~ ~ . 
tanto EI3.iS lógica. mais pura, maIS 
el'at2., qüanto mais reouada ao re­
lnJto btim e:>cr~to, - jante e mo­
dêlo do português. Esta era a língua 
latina clássica, um tanto corrompida 
nu que era portuguesa. Os "acordis­
t:::.s" foram incoerentes dentro do seu 
cri:é.i": fazel:do grafia fonética, di's­
locaram os fundamentos da língua 
pertugu:OE3. do étimo visua} Dara o 

seu lugar natural, - a fa.a: e. em 
sf'guida, nos aconselharam a abando­
nar nossa fala, e a correr para os mo­
aélos escritos da l~ngua portugu"sa. 

Em comj}eI'~saçiio voltaram à coe­
rência quando determinaram que a 
fonética dcs dois nevos - o portu­
guês e o brasiJeiro~ -- era o alfabeto, 
ma.gkamente desmembrado em duas 
pronúncias nacionais. Afsim. o tron­
co de ambas é escrito, - para ver; 
os "eus ramos. isto é, as duas falas 
derivadas do alfabeto é que são para 
ouvir ... 

c) E aqui nos ocorre uma explica.­
ção da máxima importância, - a 
dos padrões de nossa pronúncia. 

Quando, em 1918, Herbert Fortes 
tomou a peito ao estudo de nossa fo­

nética procurou (com os recursos de 
que podia dispôr) demonstrar que 
tôdas as .questões brasileiras até en­
tão debatidas estavam mal postas. 
Em primeiro lugar, eram considera­
das isoladamente, em conceitos, quan­
do em cada língua viva tudo é inter­
dependente, organicamente. Em se­
gundo lugar, é falso colocar-se o pro­
blema do conhecimento das línguas 
dentro do olano racional, reflexivo 
sob a dependência de estudo. 

A1irma-se, sem reservas, que "escre-· 
vemos" mal (o português), porque 
não estudamos gramática nem lemos 
os mestres da literatura (portugue­
sa). Com isto, infelizmente para os 
lusistas, - muitos dos quais são bem 
pouco sinceros com o seu "ideal", -
se confessa que a língua portuguesa 
deixou de ser no Brasil uma língua 
"natural", antes, - a língua ma­

terna. E' língua materna, em todos 
os povos da terra. aquela que apren­
demos. primeiro, dos lábios de nossa 
mãe: depois de feita "hãbito", dis­
ciplinamo-la, - sem sair dela!-

ao cont9.cto social pre-paratório da es­
cola; e depois, pela vida afóra, va­

:nos enriquecendo-a e a!}erfeiçoando-a 
:J té morrer. De modo que cs padr5es 
de nossa líng1ta são coisas reais, fa­
ladas e ouvidas, embora, corno pa­
drões que são, estejam no uso coti­
diano jTeq;Jcntemente desafinados por 
indivíduos Oll grupos enGÍstados. 

O nadrão de nossa faia não pode 
deixa'r de ser parte de nossa jaZa. 
Há de estar em nós COlllO fala e como 
padrão, a saber, há-de se distinguir, 
intuitivamente, na varieda:l.e de 
nessas falas regionais, familiares e 
pessoais. E ess distinção há de se 
revel9.r auditivamente. E sobretudo, 
o padrão h: de ser "buscado" pela 
imitação. 1t!e envolve um sentimento 
de "melhor", êle é sensiv·zlmente 
prestigiado; em tôrno dêle gravitam, 
conflucntemente, os seus "relativos" 
regionais, familiares, pessoais. Então, 
os p:ldrões de nossa fala não devem 
ser "criados", mas procurados no di­
namismo da jala cotidiana, onde 
certamente estão em estado bruto, 
aguardando de nossa parte que pri­
meiro nos sintamos como centro 
maior de constelações psicoló6icas, 
fonte de valores e capazes de valer 
mais, para que, eh seguida, resul­
tem êles como valores-símbodcs de 
nós mesmos e reflexos de nossa alma. 
Linguisticamente, o padrão é um jato 
natural como os outros que êle con­
trola através da censura social difu­
sa, - ponto de partida da gramá­
tica. Não há preconceito linguístico 
tão prejudicial, como o que nos leva 
a atribuir aes padrões de linguagem 
uma natureza esoecial. Como arti­
culação oral, nadã têm de melhor ou 
diferente das outras do uso geral. 
O que faz de um fto linguístico qual­
quer um padrão é o que êle traduz 
Dizemos" viage", por exemplo, em lu­
gar de "viagem" não é linguisticamen­
te um mal, wn vício da fala como 
função. Aliás, podemos dizer as maio­
res enormidades linguísticas, sem vi­
ci:l1' a nossa fala como dinamismo 
na tural. Assim, dizendo "sábia" por 
"5a bia" ou ,. sabia", estamos dentro 
de nossas articUlações habituais. Vi­
cio é dizermos, forçados, narnnese, 
ptcse, pneumonia, e uotros barbaris­
mos eruditcs, contra as nossas nor­
mas ha.bituais de combinar fonemas. 
São combinações~xclusiYas de certas 
fontes eruditas, que levam à criação 
de dialetos de ca.sta, absolutamente 
pedantes. O nosso povo diz piscologia 

• 
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e~n vez de psir'olo[]i[~, por urn3. cct:­
rênci~ ratt:~'al. Êle p.sti dEl1l"Ü de 
um "sisten13 fonético vivo' em ql:' ,5 
fa tos novos rf~ebem a, repc"cu,são cl e 
sna lInidade cUnà!1'ica, Venha o vo­
cáblllo d!; onde vier: atirado l1:l fcr;H 
i! va em q"e a ncs~a lbgua SE di:u­
miza, receberá êle, se aceito, a "1'1'­
fundição" inexorável de nosso dina­
mismo fonético, - tJdo unido, orga­
nir:un,ntc cem binado, articulado, 
Como tal, e 1'<,,2 dinamismo :mtc:'lOl' 
li ne,<sa fala, 

Êle é que a funde para cada mo­
m~nto fazendo mover a sua entro-
2a_;é'm de l1'ociêlo-llibitos contra mo­
d.d::l:\de5 iJOSSÍWi::;, ou estranhas, 
d": :\., l fícels". 

f) O lusista imagina, credulamente, 
(Ill~ LtlllO<; "rixos" na memória os 
fonemas e os vocábulos ele nossa jaZa, 
A verdade é que os produzimos, 
automàticamente, a cada apêlo de 
nossa vontade; ou provocação de um 
estímul,u adequado, villdo de fóra, 
Nossa inteligência, presente em tudo 
de mo:.ios diversos, es~á embebida na 
úi)!':1, d, une {JL!'e nossos órgãos pro­
dutores do som realizam e emitem 
a cada momento, E podemos inter­
vir, conscientemente, no seu resul­
tado, como quando promonmos a 
eufonia e o rítmo do verso, Nunca 
o fazemos com "tipos" fixados, Na 
linguagem viva ,ó existem matrizes 
em latência, O que há em nós são 
hábitos de fazê-las, com ma:,3 ou 
menos atrnção e deliberação, E ne8-
S~ dinamismo atual - e3se hábito 
de fazer a nossa fala, - é que se 
inserem - do lado da natureza, o 
sentido evclutivo das linguas, e do 
lado do espírito os aperfeiçoamentos 
yoluntários, Desde que se eliminou 
em psico-fisiologia a possibilidade da 
memória-quadro, - impossível numa 
vida em movimento total e em que 
tudo passa como matéria num Jl1!'­
tabolismo incessante, - desde então 
que a linguagem teve de se interpre­
tar como um hábito de fazer ou um 
sistema especial de hábitos ou ges­
tos produtores de sons e combina­
ções de sons, segundo leis específicas 
selecionadas entre as possíveis e ge­
neralizadas para cada grupo social. 
Os lusistas também imaginam, COI1-
traditoriamellte, que, dado o aparelhO 
fonador, podemos impõr-lhe modifi­
cações de toda sorte, porque ele "po­
de" produzí-Io~, E' falso: esse con­
ceito do aparelhO fonador é uma 
criação ilógica, Na realidade, sobre­
tudo em sentido social, nosso apa-

1'(';1.0 fO:iaclor é !im.tado ao ;,eu ,'1.­

t '~J fonético habitUlI. Ele é "im­
l1.i:<;-ant à modlfier à chay'li~ ;nst':\nG 

11 courbe générale de SOll "'llêlVé­
!1]t'nt, Lorsqu'il i:J:'l.'lld Ull(' p.:;,itiJ:. 
I,iO'l!' la formation d'un ~on, li 
n'Cln'2 CO!110 c.1ét ~r~'Ji!.'~ ..I'-r !'~~;port 
à l'emission de,; .:lit:'ó', \Lol:t> 1,:1-
chance, Philos, Liu !"an,;.. 91. C a 
nad:í., 1943 I, D:1i a <\_'lrnuçih tm",­
nime dos mestr\~.i no a,'~lll1:J C')11l 
rc;,peiw it "ullid"cI2 \iva' de c,Ua 
iíngua, "li n y a !)JS de ClUt.gCIn2n t 

ç!J.Jnétique iscié, jJH~ de :oi p:luneti­
que isolée, et Ulle loi pllonéuqüe ne 
peut être l'econnue v'abbie que si 
die est d'accord aVec les princ:p,cs rtui 

regi,ssent, au moment ou elle aglt, le 
Slsteme articulatoire de la langue, 
L \'n:ó2nbJe des a rticulations d 'W1C 
langue constiwe en effet un "ystemé' 
ou tout se tient, oú tout est dan;; 
Ulle étrOlte délx;nuance, li en re­
sulte Que SI une modifica tion se pro­
duit dans l:lle )lattie du sy3,,~me, 
il y a des chances pour que tou~ 
l'ensemble du systcme en soit attd 1, 
cal' il est nécessaire qu'il reste co­
l!&nnt," <Traité de Phonetique, ~l.lgs, 
167, Maurice Grammollt, -- 19:,j I 

A, Dauzat e Vandl'yes nos poderiam 
à_i!' com excelentes argumentos a 
sua colaboração em ",paio deSSé :;::n­
tido de unidade e orgaIllcidade 
das partes da linguag'em O!',~l, 

Isto quanto ao recurso abrevia'lo 
da autoridade, Em verdade, qi,,\l~u':' 
v~coa medianamente enfranha :10 P:l1 

assuntos de linguística pode verE'ica!', 
experimentalmente ou sômente 00:' 
obó'l'l'vação dos fatos de' lingu., viva, 
que todo o sistema articulatório 
desta é formado por uma trama de 
elementos que se equilibram, se "I­
teram mutuamente dentro d_ certa, 
pautas, dando à frase uma feição 
de unidade, Esta unidade da fa c 0 
a reflexo de uma combinação , • .\­
mirável dos elementos linguísticos, 
A influéncia da tonicidade nas ~íla­
bas vizinhas; a ÍlTtdiar;ão de cena, 
consoan tes, corno o "r" Ino inglês 
chega a ser tirânicu I, a posição ir,-
tervocálica da consoante, etc" de­
nunciam a interpenetração dos ele­
mentos constituintes do vocábulo em 
cada língua, E cada qual deias tpm 
o seu regime, "La directiún d'en­
semble imprimée aux organes impli­
que une restriction n:oment:mée dan6 
le choix des moyens d 'expression, 
Pour pouvoi:' les varier à l'infini, il 
faudrait à tout instant changer la 
direction initiale, passer d'un registre 
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à l'autre, comme lorsqu'on s'aventure 
dam les langues étrangêres... Il y 
a dane ... camme une sorte d'équi­
IiIcre interne une sorte d'accord en­
tre les phonémes d'une même langue." 
(L. Lachance, Ibidem. 92.) 

g) Mas não é só. Ainda temos 
outras particularidades, como o ritmo 
da f ala. "Chaque langue a un sen­
timent plus ou moins particulier de 
son rythme." (M. Grammont, Ibidem, 
418. ) ., De sort que les langues ne 
scnt pas seulemente différencées par 
la sémantinque, la morphologie et 
la syntaxe, mais aussi par cette sorte 
de transcendental du monde de la 
matiere qu'est le rythme. c'~t 
comme si. à part le rythmê émotion­
nd, le rythme occasionné par l'im­
pl'ession du moment, il y avait un 
rythme habitueI, - naturel ou acquis, 
- pour chaque groupe d'humains". 
(L. Lachance, Ibidem, 89.) 

Na sua maravilhosa monografia, 
Etude de Psycol. Linguistique, Mar­
.cel Jcusse nos faz ver o rítmo da 
fala como essencial à sua essência 
mezma. O autor se firma em centenas 
de sábios para provar que o rítmo 
está ligado interiormente à sensi­
billdade, à afetividade, à com­
preensão da linguagem e seus 
efeitos motores. O rítmo habitual da 
língua materna eleva o próprio tonlls 
global da nossa vida, quando falamos, 
e nos articula ao nosso universo. Im­
portantíssimo na impressão da pala­
vra ouvida é o elemento fundamental 
na evocação, em geral. 

E êsse fator fundamental é tan:bém 
um sist~ma fechado para cada grupo 
sccisl, cOm o qual evolve de modo ori· 
ginal. 
CONCLUSÃO: a fonética e seu ritmo 
oradonal pertencem exclusivamente 
à lingua oral. POr ela e êle é que a 
língua "plonge par ses racines dans 
les prcfondeurs de la conscience in­
dividuelle. c'est de là qu'il tire sa for­
ce pOUl' s'épanouir SUl' les lêvres des 
hommEs". (J. Vendryês. Le Langage. 
420). E se ela e êle são um "todo" no 
ato da "palavra", e cada povo tem sua 
fonética e seu rítmo, - nós o des­
tacamO's, intencianolamente. - porque 
semente para a língua falada por qua­
renta e cinco milhões de habitar..tes 
havEriamos de considerar a lingua 
como cJisa estranha ao me~mo tem­
po que a consideramos a melhor po~­
sível para traduzir-nos e comunicar­
no.s entre nós mesmos? 

A língua que falamos tem caracte­
rísticas gerais e características parti-

culares. Assim, ouvindo a "hora bm­
sileira" de qualquer estação de rádio 
européia distinguimos, instantamea­
mente, o locutor é brasileiro ou por­
tuguês, embora não possamos indicar 
a sua província! Exatamente às aves­
~as de uma parte de cultura indíge­
na, que só percebe no talar brasilei­
ro diferenças regionais, e não sabe 
onde é êle "nacional". 

Talv€z seja porque até entre ::;áblOS 
se afirma que o "ouvido" tem sua", ra­
zões que a lógica dos livros não deixa 
perceter ... 

!L) No entanto, é Um linguista e::i­
trangeiro o Sr. Gonçalves Viana, que 
afirma sem refólhos que, se a nossa 
Loponímia pronominal es'tá generali­
zada ·no Brasil e irremediàvfrlmente 
Estabelecida em nosso hábitos, não 
havendo poss:bilidade para nenhuma 
"rEação artificial" (sic). ist:> equivale 
.. à produção de um dialeto especial", 
pois, se há tal resistência no Brasil. 
é certo, igualmente, que êsse fenôme­
no "em nada afetaria nem poderia ja· 
mais afetar o idioma pátri.o (sic! no 
seu berço glorioso". (Cf. C. d eFi­
gueireãoo, O Problema da Colocação 
dos Pronomes, pág. 8 - 1937) . 

Veja-se bem tudo qUe está dito no 
trecho citado. G. Viana é um lin­
guista de fato. Suas Apostilas. traba­
lho original e seguro. garantem-lhe o 
SEU título de Um dos três ou quatrv 
gran:les cimoo da linguistica p' rtu­
guesa. 

Diz êle que, se geral e irremediável, 
a no~sa colccação de pronomes comple­
mentos nos "assegura" o título cien. 
tífico de dialeto especial. (passe o 
termo) . 

E por que o diz? Pcrque, sendo lin­
guista de fa to, sa·be que o fenômeno­
não há de ser "isolado". Resulta.rá. 
certamente. da criação. entre nós, de 
um novo "sistema fonético". de mfi­
nitas ;mtras repercussões. Tôdo a nos~a 
fala e,tará dirigida Por êle. Dêste 
modo, não cons,eguiremos dobrá-lo 
cGnstrangendo-o nêste ou naquele efei­
to. Para e'onseguí-lo, teriamos que 
remontar às causas - as matrizes--há­
bitos. A toponímia pronominal por­
t.ugue"a. por sua. vez, é sintaxe. mas 
resulta!1te do seu regime fcné-tl~o. 
Cc:r.r '1 [tiR crass. E a sua sinalefa. 
Em qlma: com:) todlJs Os f·enômenos 
de metaplasmo portui5ués.es. Tudo. pois, 
há-de e5"'..ar mudacio .}u altaado 110 
Brasil, na e f2:a (~1 f 0'11 é tica viva. E 
COlt: esta, a eufonia. E com esta, o 
ritmo do verso. o balanco da Irase. a 
música oraciOD:'l!. . 

I 
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Como sábio. \lU G. 'li:1.na que. por 

urn ~Ll1al CG1~1) aquele, - l tcd.o o úOS-
50 regime cie omem pronominai I -­
i..;;J:'ieri:3. (cn"~ll,;.il' ..:üio ~,'2I1tirriellt.al~n21"'­
te .não Em honienagem a quem qUE;:' 
que fô~se. nms apenas com espnit:.l 
cienti:'ico, sereno e lhano. poj·eria oon_ 
cluir qc;c não ela pJssíVCl fVlta':-S~ 
COm dissimulações o que não se pede 
tVit,lr ccrno Te:tlidade. E concluiu. ~om 
SL11)"Jicl:iac:e, dentro da previ.são lin­
guíGtica: (mele tal cc<sa se firmou '2 
gencl'alizou certam-2nte diferenciou-se 
a lingua primitiva em Um dialeto es­
Dedal. Ao mesm~· tempo, SGm perder 
o (;quilíbno. faz patriotismo lusital'.o 
ainda d,cl1t:·O do espírito >Cientítico: 
tal ccisa não afetaria nem poderic1 ja­
mais afelar o idioma Imo. 

Claro! As altErações da lingua bra .. 
sileira se prccessam n:) Brasil ao es­
timulo de fatore(; 110CSOS - natc;rais. 
étmccs, culturais. eco;lômicos. P0!ít.;C0S 
etc., - que não coincidem eom os ou,' 
dEi' 21'1 ou moclifiC'''l1 a iingua portu­
:;U2óa 110 seu berÇJ. E. uma vez esta-
0" lrcidas aqui. as -:10.'-'<\5 alter8 "'ôes 
;1ho podem. atravessar o Atlfmtiéo ," 
~!r :~Q:-se à ~c:létividade pcrtugue~J.. 
LCt(.,: não atetarlarn nem po~ierianl 
j:1mBis afetar a lingua de Portugal. O 
'h;~tf!~ linguista vê a coisa como sábio: 
nã~ em liVl'o (; regra escrita. m.:::.' em 
cU;'so histórico. E infe1'·e: nem agora 
,12m jamais. QUe qUêl' isto dizer? 1m­
pCõ;'Ível não ver o que está dito aí. ex­
Fe~c8mel1te. De parte os gram:iticos. 
1l1Cilgenas. convidamos o resto dos hJ­
ir:ens vivos do mundo civilizado e de 
cu,tllr~ medi8.na a ler essa im;)ortant.2 
;:lfclaração de G. Vl:ll1a. Lt'iamos com 
s;mplkidacle e ~inceridacte. Leiamos 
1"'1'2, entender e entendamos. Não há 
gTfilrát:c:os ,em tôrno. Leiamos, ent8.o, 
para com;)l'eender o sentido das pala­
vras. lrvres da gc,leguice de supôr qu, 
salllOs portuguêse~. EÓ porque o autor 
n é. Que diz. afinal. o têxto de G. Viana? 
,\t;2;1.1S isto: r.i de 11::I.",'er no Bra~:l 
um dialeto. E porque? Porque r,' 01'­
ciem nova na ,intaxc dcs pronomes 
não vode spr uma anomalia. Há-de 
ntar dentro de um rEgime fonéti'(· 
original. Muitas outras alter~ções 
análogas há-de h:l.ver. portallto, em 
nossa fala. E essas alt:::rações, S2 in­
vêl1clVeis no Brrusil. são lmjJos,'lveis 
em Portugal. Agora e sem:Jl'e. Pois 
r:.Cw há pos3ibiliclade de r~as trotarem 
naturalmente no sistema fonético 
português nem de lJegar.'1ll :1ê12 \)01' 
al'tiflcio. As duas nacõcs lllardmm 
di\'ergentememe. Nuncâ· n,:lis ,el'ãc 
lima naçãc única. em s'entic1o vital. 

ni'3tórico: Suas falas vão com os ho­
lYl.~ns, En, .:"~~nnações. u.lC.C, ,cz lllals 
perem'Jtorias e pngmal3, pcdl,ndo 

. j. -'\ "111111'a· 11;'·a-l n ·' ,-oütratErJ11Zar CO!li. , • . - ;,1 .. u , 
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icisutificar-se em destino c 1ll~: c.a. ; ~. 
Atrás de cada língua - .ala. Ul~ 

hisTó"'ia cada vez maL original. Faz·en­
c,o-a uma alma inc0111Jl:(]iv?,. Gl.t ,I 

dia mais consciente eLo Sl me :ma. 
Tanto mais capazes de l-li:llWi\. O\.lFtll­

to maIS respeitadoras em]'," :31 da su­
prema liberdade de s.r ;.J,l~i.l 'o C L:' 

vi'v€!' como CjtÜSD' 9. "na ou:'. DeSi,lr 
um santo para vestir ouLru e deslc~l­
üad2 em política e tl'ai<::üo 2m L1l1-
tUl'2.. 

Tenhamos presentes nc es[nl'lW 
aquelas palavras sábias c~o cmi,l"nte 
ê,cclástkc' franco-cana.dense já cita'­
:10 J:jLÜ, Louis Létchancc 

"Dne 11eureu::,e évoluU:,n e;u ,1', iL 
:'ltel'nhtional a, au cour~ de' Cé ." 

nier quart Lle siécle. al1le!1e les "[1-

rl."'re5 li considérer la nadr;naE:e Cé!tn­
I,," ll:1 íajt 3Cl~ial. comm·' ,me l'é.~iiv,' 
publi4U2 ... 

'. LéS :'rélTogiiüves C]y~ J'on C Cll"ii­
l~t~-? \..o.!n!ne 8.pport€nJ~l:.. Q.c tirLit d 

!:-1 n']LlOnHaté ..:.ont as~,::z TIGl",L..'l\:'U 5. 
2t pal'lrll \...211e~ qU'à l'aL:2cutulpee l'un 
pla~c nu p!'€r!llt~l' l'ang. SE trJUVc ... :-' 
la~ig;J~. On prétei1d mem;} q,,'211e iai 
p.utie de cé lot de oi ,ILi sacrés qui 

lui &On t dus e!'l :,:ol1si lé~'a el').l do "" 
Lamre, (;11 COllsldératio'l ue: sa J llL," 
1'. [(> pn pre ... 

" . .. La langue est un a ttl'ibut 
.• ~a .. él1able de la natiIJmü:té. Ellc .. ~ 
I'3.(tache à (l1e par de., liem intrin­
((iUl,.,:"slle L_1.~t pa'l'U8 (l~ S~ r' J.' ... ,Jl.l­

llll 'ite ... Spolier un peL~,1 ~ (,c' sa lal1-
gU2 est done une infa mL". li lJidc lil. 
191-203) . 

l) Entre as múltiplas é estranh'.ls 
causas, próximas € sobretudo ('t'mo­
tas, da posição de alguns d, 11%'-0.­
gramáticos que fazem d2 Lt a' '.Il_r L> 
Um literário tôdn. a base Q2 ,. CGllÍ1e­
cim'::l1oc" e ., domínio" da líl1t';lla jJor­
tc;guêsa comum a Portugal e ao Era· 
::1:. Jlflja .'\ i.:ue hOUVer, ~U2L~i:::t o Cfd.C 
cuced l' ::t ambos e a cadl ::m em (s­
peDial, - acrec:ito que Cl pieI' lhe;; \'d) 

de sua formacão cívica. Nàc na ti-
. Cl'esce'ram e crista;lzaram-se \€lam. _ 

dentro Ge um ambiEnte de 'éi'udição, 
selE o mínimo ('spíl'it.o t ,ltLJ.l'al. Fi­
Ccllalll "galeria' de aplausJ" da civi­
lizacào. Recebem dela, pi'onto paLl c 
lUO' tudo de que ne r essn".:n. b. lU-
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t;JF'l:i paga ao contas co,n "eil~ ]11'0-
cJuto~ E os livros compj'ad')s r.lirC!1-
tam J'!E:s"as a'lmas um di:~f·mbmo 
\'é1'1x:li~1icc a trabiliál'io. C;m tim'lm 
'1"1'::0. sem aprender. De ~o,tas pala 
:) Bra~i.. De frente para um .. f6ra" 
ideaL Sem nenhuma sensibilidade 
p,'<sJaJ. Ora' germanófilos. om f:'a"; { -
filoo, ora iancófilos, ora sovietófilos. -­
ora isto, ora aquilo, afinal sempre dis­
poní-'eis. Impotentes para se:- o que 
acham bom ou bonito. No íntimo, 
pessirmbtas. 

':"tndo francês, sentem-~3 como SE 
o fô~sem. O mesmo Icn:lo inglê~. 
MdlS ainda se a língu,t ;'61' mais di­
fícil e m€nos conhecida. - !J0r exem­
plo. latim, grego, alemãu, russo ... não 
jJ:,portando que seja ela viva ou mor­
t<: ... 
A~"im , lêem os moderllu.i alit ores r'e 

llIlguistl ::<1, psicologia e So-.. \010gia lin­
g11i,ticas ~ ficam onde ~SLiVa)"" ',~Oll­
tin;;;:'l!': a distinguir uma linf:,·Ll,t de 
outra, segundo processos os mais mi­
l'atolal\te~. Porque não têm ánimo de 
ass!,",i1ar 0& mestres novos e snrpre­
enrl"· .. Les ~e 0UÓ especiali.lad'! 

Ora, a verda:de é que todos os lm­
guistas europeus buscam pela.~ ciên­
cias da linguagem "ex')]icar "- aci­
ma de tudol - a infinita complexi­
dade de sua própria língua e do seu 
conteúdo de valores. A lin~uí&ticB' ge­
ral, - humana - qL!e ~'lbtraem li" 
st;a ling!stica histór:r:a, ê mais uma 
pedra 'em seu beneficio. Quan-
do falam de o. sociejad~". "CO-

munidade", "grupo social" "hi5-
tória" , estão pensando em cheio 
no seu caso. Traba'lham p:ll'a si (oID 

primeiro lugar. A observação imparcia~ 
dcs três últimos séculos da civilização 
ocidental apresenta êste caráter fun­
damental: cada povo se empenha, 
afincadamente. em fazer-se e conhe­
cer -se a si mesmo, em melhorar de 
vida, não raro com iniquidades e mi­
~érias as mais nefandas contra outros . 
IEm si mesmos vêem a humanid3.de. 
Até colaborando para o bem geral, 
buscam beneficiar-se primeiro ou an­
tecipadamente. Fazem proselitismo de 
tôda sorte: aberta ou dissimuladamen­
te. Mas não cochil3m neste afan, 
nem de dia nem de noite. Nem ven­
dendo nem comprando. Nem pagando 
nem cobrando. Nem mesmo dando. 

Nas altas esferas do espírito, fazem 
prodígios. E dividem a - oiência €m 
setores nacionais, em competição. 

D3í saem os autores que nossos gra­
máticos lêem. E cuja influência re-

cebem, indefesos, inermes, com alegria 
infantil. E não vêem como se desven­
cilhar disto, porque se sentem felizes 
de os repetir. E em lugar de cultiva­
r<3m-se , embotam-se. Não encontran­
do em si nem em roda de si nada do 
que lêem, envergonham-se de si mes­
mo e fogem de si e do seu meio, fi­
xando-se na pura memória dos outros. 
E' êste o seu mundo interior. Subli­
mam-se em atitude conceitual. E fi­
cam rece-iosos de cair. Seus livros são 
refúgios instintivos de sua preconcei­
tuação. Arrolham-se nêles. São o seu 
laboratório de frases. 

Considerarem05 as nações civiliza­
das por êsses resultados à distância? 
Seria, de nossa parte, uma incompre­
ensão brutal semelhante juízo. 

A 'Europa está passando por uma 
('rise difícil - muito difícil. A Europa 
e tudo que dimana de sua situação. 
Mas não podia evitá-lo. O espírito 
científico dominou-a, maravilhou-a. 
E êsse espírito se oaracteriza pelo por­
menor. E' o espírito de análise, de 
divisão, de discernimento da "indi_ 
gesta variedade" da natureza, na ex­
pressão feliz de W. James. E desceu 
com tôda a alma de si mesma, para 
se nivelar com til diversidade e a ins­
tabilidade das coisas. Havia resultad05 
nesse sacrifício. 1l:sses resultados vi­
nham a talho para suas urgentes ne­
cessidades temporais. Não llodÍla. dei­
xá-los perder. Desprezou o perigo de 
perder-se, para não perder o ensêjo 
de encontrar. E faz-se prática, siba­
rita, hedonista. 

Procurando no passado europeu o 
sentido remoto do que lhe vem suce­
dendo em nossos dias, descobrimos, 
alarmad05, o profundo egoismo e o 
arrogante orgulho de sua marcha im­
p.onente para o fausto. E todo fausto 
é uma véspera de tragédia . E a tra­
gédia veiu imponenremente propor­
cional à sua causa ... 

Tmagine-se. agora, a ingenuidade do 
nosso gramático afundada incauta­
mente nesses subsolos morais do es­
pírito europeu a que êle deu .o corpo 
e a alffil3., na certeza mística de assim 
depurar-se de suas impurezas e en­
trar no cortêjo majestoso da civili­
zação . Chegou ao apagar das luzes. 

IPoderá, nesta hora, verificar, talvez 
com al ~ gria, que nem tudo conseguiu 
de quanto projetou. ão conseguiu a 
sua imolação total. 

Resta-lhe a possibilidade de valori­
zar ° ~ue lhe sobrou do seu esfôrço ... 

,sala d3S Sessões, 3) de setembro de 
1947. - Altamirando Requião. 
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